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CAPÍTULO I
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O Desafio da Coragem

A floresta estava em completo silêncio, exceto pelo som dos passos leves da jovem garota sobre as folhas secas espalhadas pelo chão. O ar estava denso, carregado de umidade e o cheiro de musgo e terra molhada. O céu, antes azul e claro, estava agora encoberto por um véu de nuvens cinzentas, como se a própria floresta estivesse se preparando para algo sombrio.

Ela parou diante de uma abertura escura na lateral de uma colina coberta de raízes retorcidas e musgo verde. A entrada era irregular, parecendo uma boca aberta que convidava qualquer um tolo o suficiente para entrar. Da escuridão, um vento frio escapava, trazendo consigo um sussurro quase imperceptível — um som que lembrava vozes longínquas, chamando-a para dentro.

Ao lado da garota, Lythiel permanecia serena. A élfica irradiava uma luz delicada, o brilho prateado de seus cabelos se destacando contra o fundo escuro da floresta. Seus olhos verdes encontraram os da garota, e Lythiel sorriu suavemente.

— "Este é o Desafio da Coragem." — disse Lythiel, sua voz melodiosa ecoando suavemente na clareira. — "Dentro desse túnel, vivem criaturas das sombras. Elas se alimentam do medo, da dúvida e da fraqueza. Você precisa atravessá-lo até o fim sem permitir que o medo a controle."

A garota engoliu em seco. Seu coração começou a bater mais rápido, e ela sentiu as palmas das mãos ficarem suadas.

— "E se eu falhar?" — perguntou ela, a voz saindo como um sussurro.

— "Então as sombras irão consumi-la." — respondeu Lythiel, sem suavizar suas palavras. — "Mas eu acredito que você pode vencer."

A élfica estendeu a mão, e em sua palma surgiu uma pequena chama dourada, cintilante como o sol. Ela tomou forma, alongando-se em uma tocha delicada com um cabo de prata. Lythiel entregou a tocha à garota.

— "Esta luz resistirá enquanto você acreditar em sua própria coragem." — disse Lythiel, pousando a mão sobre o ombro da menina. — "Mas se você duvidar de si mesma, ela se apagará."

A garota segurou a tocha com ambas as mãos, sentindo o calor suave irradiar pela pele. Ela respirou fundo, tentando controlar os batimentos acelerados de seu coração.

— "Eu estou pronta." — disse, mesmo que sua voz saísse trêmula.

Lythiel fez um leve aceno de cabeça.

— "Então vá."

A garota virou-se para a entrada do túnel e deu o primeiro passo para dentro da escuridão.

O Túnel das Sombras

Assim que cruzou a entrada, o calor da floresta desapareceu. Um frio úmido tomou conta de seu corpo, e o som dos sussurros aumentou. O chão sob seus pés era de pedra irregular, escorregadia com musgo e umidade. As paredes do túnel eram rugosas e pulsavam levemente, como se fossem... vivas.

Ela ergueu a tocha, que iluminou o caminho com uma luz suave e dourada. A luz afastava a escuridão imediata ao seu redor, mas além do alcance da tocha, a escuridão parecia mais densa — como se estivesse se acumulando, espreitando.

"Você consegue." — ela disse a si mesma.

De repente, um som metálico ecoou atrás dela — como unhas arranhando pedra. Ela se virou rapidamente, erguendo a tocha, mas não viu nada além da parede irregular e sombria.

— "Covarde..."

A garota congelou. A palavra veio de algum lugar à sua esquerda, sussurrada com uma voz rouca. Ela girou a tocha naquela direção, mas não havia nada ali.

— "Você nunca vai conseguir..."

— "Você é fraca..."

— "Você não é ninguém..."

As vozes aumentaram em intensidade, ecoando ao seu redor, rodopiando como um redemoinho. Ela apertou os olhos, respirando com dificuldade. O ar ficou denso, e o túnel parecia se fechar ao seu redor.

"É só ilusão... É só ilusão..." — ela tentou dizer a si mesma, mas seu coração batia tão forte que parecia que ele iria saltar de seu peito.

Um movimento. Algo se arrastando no chão, atrás dela.

Ela girou a tocha novamente — e viu.

Olhos. Vários olhos. Brilhando como fogo em meio à escuridão. Criaturas rastejavam para fora das sombras, suas formas distorcidas, braços finos e alongados, garras afiadas raspando contra a pedra. Elas estavam se aproximando — lentamente — em silêncio.

A luz da tocha começou a enfraquecer.

"Não... não... não..." — a garota sentiu o pânico subir por sua garganta. Ela deu um passo para trás, depois outro.

A luz da tocha piscou novamente.

Uma das criaturas saltou em sua direção.

A garota gritou — e a luz quase se apagou.

"Coragem..."

Ela ouviu a voz de Lythiel em sua mente.

"Elas só podem te tocar se você ceder ao medo."

Ela apertou os olhos. Suas mãos tremiam. Ela inspirou fundo e concentrou-se na luz da tocha em suas mãos.

"Coragem..."

— "Eu não tenho medo de vocês." — ela disse em voz baixa.

As sombras se agitaram, sibilando.

— "Eu não tenho medo!" — ela gritou.

A tocha brilhou com força. A luz se expandiu em um círculo dourado, afastando as criaturas que se encolheram, gritando em agonia. O túnel ficou mais claro, e o caminho diante dela se abriu.

A garota avançou. O chão de pedra ficou mais firme sob seus pés. O ar ficou mais leve. Ela não parou. Seu coração ainda batia forte, mas agora com determinação.

As sombras voltaram a se aproximar, sussurrando...

— "Você não é suficiente..."

Ela olhou para frente, firme.

— "Eu sou suficiente." — ela disse, segurando a tocha com firmeza. — "Eu sou forte."

A luz cresceu, engolindo a escuridão. As criaturas gritaram e se dissiparam em névoa.

E então, diante dela, a saída apareceu.

Ela deu o último passo para fora do túnel, a luz da tocha se dissolvendo em sua mão. A claridade da floresta a recebeu.

Lythiel estava ali, esperando. A élfica sorriu.

— "Você conseguiu."

A garota sorriu de volta, os olhos brilhando de alívio e orgulho.

— "Eu consegui."

Lythiel se aproximou e tocou o rosto da garota com delicadeza.

— "Você venceu o medo."

A garota olhou para suas mãos vazias, sentindo o calor da coragem ainda vibrando em seu peito.

— "Eu posso vencer os outros desafios."

Lythiel sorriu.

— "Sim, pode."
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CAPÍTULO II
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O Desafio da Sabedoria

O Vale Oculto

A luz do crepúsculo banhava suavemente o vale oculto, um lugar afastado do tempo e dos olhares curiosos. O ar era impregnado de um aroma doce, mesclando a fragrância das flores silvestres com o cheiro terroso da umidade. O ambiente, envolto por uma névoa dourada, parecia ter sido tirado de um sonho antigo, onde cada som e cada sombra carregavam segredos ancestrais.

A jovem, de treze anos, caminhava devagar, quase como se temesse perturbar a paz daquele recanto. Seus longos cabelos dourados contrastavam com a suavidade do ambiente, e seus intensos olhos azuis refletiam tanto a beleza quanto a inquietação que sentia por dentro. Cada passo parecia uma meditação, uma busca por sentido e compreensão. Ela sabia que aquele local não era apenas um cenário encantado, mas o palco de um desafio que testaria não só sua coragem, mas também sua capacidade de discernir a verdade por trás das aparências.

Enquanto avançava, a jovem recordava os momentos difíceis que a levaram até ali. Havia momentos de solidão, de rejeição e de dúvida, mas também a chama interna de um desejo ardente de encontrar um propósito, de provar seu valor. Hoje, ela não caminhava apenas para cumprir uma prova, mas para se redescobrir. Seus pensamentos vagavam pelas memórias de um passado marcado por incertezas, mas também pela esperança de um futuro diferente, onde ela seria reconhecida não por sua fragilidade, mas por sua sabedoria.

Ao fim de um estreito caminho ladeado por árvores centenárias, ela avistou algo que a deixou momentaneamente sem fôlego: um pequeno anfiteatro natural, formado por rochas cobertas de musgo e delicadas plantas trepadeiras. No centro desse espaço, três portas de madeira se erguiam, dispostas em um semicírculo perfeito. Eram portas de aparência singular, cada uma contando uma história por meio de sua textura, cor e design.

O Encontro com Lythiel

Ao lado das três portas, em meio à penumbra mágica do vale, estava Lythiel, a élfica cuja sabedoria e graça eram lendárias. Seus cabelos prateados flutuavam como um manto etéreo, e seus olhos verdes, profundos como esmeraldas, observavam atentamente a jovem. Ela trajava uma túnica feita de folhas e cristais, que cintilavam com as cores do entardecer, e sua presença irradiava uma aura de serenidade e mistério.

A élfica aproximou-se da jovem com passos silenciosos, quase flutuando sobre o solo macio. Seus lábios se curvaram em um sorriso enigmático, e sua voz, doce e solene, começou a proferir as palavras que dariam início ao desafio:
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